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Lucros e PLR 
Se você não ficou contente porque a PLR não 

d~u para cobrir o cheque especial , você está 

certo e esta com a maioria. Por dois motivos: 1) - janeiro 

e fev~reiro sã_o meses em que se pagam IPVA, IPTU, 

material, matricula e mensalidade escolar e, 2) - os ban­

cos, pelos altos lucros obtidos, poderiam pagar uma PLR 
melhor. 

Confira os lucros de alguns deles: 

SANTANDER/BANESPA 
BANCO DO BRASIL 
BRADESCO 
UNIBANCO 

R$ 2,8 bi 
R$ 2,028 bi 
R$ 2,022 bi 
R$ 1,010 bi 

Os demais bancos deverão publicar seus resulta­

dos de 2002 nos próximos dias. O mercado espera um 

bom lucro do gigante ltaú, que no terceiro trimestre do 

ano passado já havia apresentado um resultado de R$ 

1,687 bilhão. 

Bradesco deve preservar a 
marca BBV e Mercantil 

~-bCIU-__, 

Expediente 

Publicação dos Sindicatos 

dos Bancários do Pactuingá 

CONSELHO EDITORIAL 

Paranavaí: 
Neil Emídio Júnior/Fone (44) 423-3402 
E-mail: seebpvai@ibest.com.br 

Campo Mourão: 
Nivaldo Simoni/Fone (44) 523-3492 

E-mail: seebcmcut@uol.com.br 

Toledo: 
Lucia 8. Vogt/Fone (45) 252-1851 

E-mail: sbtr@uol.com.br 
Umuarama/Assis 
Chateaubriand: 
Wilson de Souza/Fone ( 44) 622-1979 

E-mail: seebumu@uol.com.br 

Guarapuava: 
Elói Myska/Fone (42) 623-1371 
E-mail: seebgpva@gol.psi.br 

Jornalista: Joel Guedes 
Tiragem: 2,800 exemplares 

Se depender dos 
esforços que a Co­
missiio de Empresa 
dos Funcionários do 
Bradesco e dos 
sindicatos, as unida ­
des do BBV e do 
Mercantil deveriio 
continuar operando. 
Para os sindicatos, 
esses dois bancos 
trabalham com 11111<1 

clienrela selecionada 
e teriam dificuldade 
em mudar sua filoso­
fia de atendimento. 
Avaliam também que 

as mudan ças que 
poderiio acontecer 
seriio a nível 
operacional, pri11ci­
pa/111ente na questiio 
tecnológica e de 
informatizaçiio. E 
como i11fo rmatizaçiio 
é si11ô11imo de demis­
siio. os sindicatos 
trabalham para 
evitar o desemprego. 

Altos lucros e pouco retorno social 
'l#lson de Souza 

1 A princípio, parn mim, parece não soar 

bem um trabalhador do ramo financeiro ques­

tionar os altos lucros obtidos pela sua empre­

sa . Até porque esse trabalhador vai se bene­

ficiar com a PLR e. se cumprir a próxi ma 

meta, com a manu tenção do seu emprego. 

Mas, em se tratando de desemprego no Bra-

1 

sil , os trabalhadores de bancos devem ques­

tionar os altos lucros do sistema financeiro, 

principalmente se comparar a rentabilidade 

dos demais setores. 
Erivelton Rodrigues, presidente da 

consultoria Austin Asis e especialista emaná­

lise do sistema fi nanceiro, ao co-

de pequenas empresas, causando tanto de­

semprego. 

BALANÇO SOCIAL- Lembro-me que 

h,í anos a CNB-CUT cobra um retomo soci ­

al dos bancos ao país. E as propostas sempre 

são na área social , como crédito mais amplo 

e barato ao setor produtivo e habitacional. 

mais investimentos na educação e saúde de 

seus trabal11adores, aumento do nível de em­

prego, fim elas filas e uma melhor PLR para 

seus funcionários. Ou sejà, menos lucro e mais 

investimentos no desenvolvimento econômi-
co e social do Brasil. 

mentar os lucros dos bancos no 

exercício de 2002, constatou que 

tiveram a maior rentabilidade (lu­

cro líquido sobre o patrimônio) dos 

últimos oito anos de governo 

FHC. A média auferida pelo ba­

lanço de 19 bancos foi de 24,5% 

em 2002. 

As empresas não­
financeiras transferem 
mais da metade da sua 

Ainda nesse campo do 

retorno social, acho que não 

cai bem para o Banco do 
Brasil ter um lucro líquido de 

R$ 2,028 bilhões, sendo ele 

o principal banco público 

com o papel de financiar, en­

tre outros setores, o da agri­

cultura e o da exportação -

lucratividade para os 
bancos e o custo do 

dinheiro é um inibidor 
para o crescimento 

econômico. 
Já as empresas não-finan -

ceiras, no mesmo período, tiveram uma ren­

tabilidade média de 5.6%. Na análise de 

Rodrigues. as empresas não-fimrnceiras nw1s­
fe rcm mais da metade da sua lucratividade 

para os bancos e o custo do dinheiro é um 

inibidor para o crescimento econômico. 

É revoltante constatar que a padaria da 

e,quina, que dá emprego ao dobro de pesso­

as, em comparação àquele ponto de agiota­

gem à sua frente (conhecido também como 

agência bandria), tenha que repassar hoa 

parte do seu lucro, que em tese serviria para 

investimentos na empresa, para essa rede de 

agiotas juridicamente legalizada. 

1 Os altos lucros obtidos pelo sistema fi -

nanceiro nos últimos oito anos foram frutos 

de uma política econômica equivocada de 

FHC, que ( com os juros altos, aumento do 

valor do compulsório, entre outras medidas) 

enxugou e encareceu o crédito, concentrou a 

renda e provocou o fechamento de milhares 

setores esses tão carentes de mais investimen­

tos. E. como dirigente sindical, não posso es­

quecer que nesses oi to anos de FHC os ban­

cários do BB , assi m como dos demais ban­

cos públicos, sofrernm violento arrocho sala­

ri al e recebem uma PLR miserável, em com­

paração com a dos bancos privados. 

Faço questão de lembrar que me refiro 

ao rendimento de 2002, quando os bancos. 

assim como nos últimos oito anos, colheram 

as bene~ses do governo FHC. E. pra fin ali­

zar, tenho certeza que no governo Lula scr:í 

diferente, principalmente quando o atual go­

verno trabalhar com um orçamento próp;i n. 

os efeitos da guerra já estiverem minimizado~ 

e, p,incipalmentc, as rcfom1a5 da Previdência 

e Fiscal estiverem conclufd,L~. 

'Wtlson de Souza e óan'cáno doHSBC. 
TécnkXJ ContáM e ditigu11te smdice/ do 
Pactuem UlllU8/'8/118, 
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Mobilizações 
no BB e na Caixa 
As Comissões dos Empregados do Banco do Brasil e da Caixa Econômi­
ca Federal têm se mobilizado em contatos e reuniões com as novas 
diretorias dos respectivos Bancos. O objetivo é abrir canais mais demo­
cráticos para as negociações salariais deste ano. 
De imediato, as Comissões desses dois bancos tentam rever pendências 
herdadas de diretorias anteriores, que afetaram a administração e o 
resultado dos fundos de pensão de ambos. Os dois apresentam situação 
financeira superavitária. mas poderiam estar melhor. Além disso. na Caixa, 
por exemplo. havia medidas arbitrárias, como as que obrigavam os 
funcionários a mudarem seus planos de previdência complementar e plano 
de assistência à saúde. 

Este ano, quatro entida-1 

des de peso na elaboração e, 

execução de políticas sociais, 

realizarão congressos para; 
eleger novas diretorias. Sãoi 

1 1 

elas: CUT Nacional, CUTil 
Estadual, CNB e Fetec-PR. O 

congresso da CUT Estadual 

será realizado entre os dias 1' 

e 4 de maio. Já o Nacional, 

A falta de correção salarial nos últimos oi to anos, bem como a PLR 
inj usta, afetou financeiramente os fundos de pensão, os planos de saúde e 
os planos de financiamento da casa própria. uma vez que em todos eles as 
contribuições dos funcionários são baseadas em percenn,al do salário. 

A expectativa é que BB e Caixa tornem-se 
voltem a atender bem clientes e funcionários 

está marcado para a primeira! 
1 semana de junho. O congres­

so da CNB será em agosto e 

o da Fetec-PR em setembro. 

As direções dessa 

quatro entidades terão um 

papel preponderante_ nà 

defesa das reformas, do 
ponto de vista dos trabalh 

dores, que serão realizadas 
neste ano. pelo Congresso 

Nacional. Principalmente as 

Demissões 
no ltaú 
A Fetec-PR e os sindicatos 
tentam ba"ar as demissões que 
vêm oco"endo no ltaú. As 
medidas serão nos campos 
jurídico e político. Na avaliação 
das entidades sindicais, os 
clientes e usuários não verão 
com bons olhos se o ltaú 
continuar obtendo altos 
lucros.dar pouco retorno social 
e agravar ainda mais a situação 
de desemprego em que se 
encontra o país, ao demitir 
milhares de trabalhadores e 
trabalhadoras com famílias para 
sustentar. 
Após o leilão, em que arrematou 
o Banes/ado, em outubro de 
2001, até a data de hoje, o ltaú 
já demitiu mais de 5.500 
funcionários diretos e 
terceirizados. O maior número 
de demissões se registrou na 
região metropolitana de Curitiba, 
mas no interior o ltaú também 
demitiu muito. Por exemplo, no 
mesmo período, estão as 142 
demissões na região de 
Umuarama, 54 na região de 
Campo Mourão e as 50 na 
região de Toledo. 

Entidades criam o Fórum da 
Cidadania em Umuarama 

A ssegurar a abertura de um espaço permanente e de 
~ocrático para o debate em tomo de políticas públi­

cas é o objetivo central do Fórum da Cidadania de Umuarama, 
já em fase de criação. 

A proposta nasceu e ganha corpo entre os movimentos 
populares de Umuarama, sindicatos de trabalhadores, igrejas, 
associações de moradores, conselhos municipais e entidades 
assistenciais. O Sindicato dos Bancá.tios de Umuarama é uma 
das entidades que participam diretan1ente da construção do pro­
jeto. 

O Fórum contará com uma diretoria que coordenará os 
trabalhos. A Comissão Provisória foi eleita no último dia 19/02 e 
é presidida por Aparecia Mota, ex-integrante do Conselho Esta­
dual de Assistência Social. 

Entre as diversas atribuições do Fórum da Cidadania esta­
rá a discussão e a apresentação de propostas, aos conselhos 
municipais - principal.mente os da Saúde, do Trabalho, da Assis­
tência Social e o da Criança e do Adolescente - bem como à 

I Câmara de Vereadores. "Isso fará com que sejan1 ampliados os 
debates em tomo das políticas públicas nos diversos setores, 
sobretudo no sentido de tomá-las mais eficientes aos cidadãos", 
salienta Paulino Alves de Almeida, diretor do Pacn1 e membro 
da Comissão Provisória do Fónun. 

No próximo dia 26 de fevereiro, a partir das 17h, na Casa 
dos Conselhos de Umuararna, haverá reunião para aprofundar 
o debate, podendo participar todas as pessoas, entidades, igre­
jas, movimentos populares ou sindicatos de trababalhadores que 

\,__estejam dispostos a colaborar com objetivos do Fórum. 

Eleição no 
Seeb Paranavaí 

O Sindicato dos Bancários de 
Paranavai vai eleger novo 

sistema diretivo. A eleição está 
1 

marcada para o dia 20 de março ! 
próximo, das Bh ás 17h. A 

Comissão Eleitoral informou que 
foram definidas 9 umas, fixas e 
itinerantes, de forma que todos, 
ou pelo menos a maioria dos 

300 bancários filiados ao Seeb e 
com direito a voto, participem da 

eleição. 

reformas Trabalhista, Sindica 
e Previdenciária. 

EM CAMPO MOURÃO - 1 

Visando capacitar os delega-! 

dos que irão participar dos! 

congressos estadual e 

nacional da CUT, a CUT­

Paraná estará realizando 
Ainda de acordo com a Comis­

são Eleitoral, o prazo para 
inscrição de chapas está aberto 

desde o dia 18 de fevereiro. 
Apenas a Chapa "Unir e Con­
quistar" se inscreveu até agora. 

1

. diversos seminários regi 
nais. Os sindicatos da CUT da 

1 

região Noroeste estiveram 

reunidos nos dias 24 e 25 de 
Em sua maioria, a chapa é 

integrada pelos atuais compa­
nheiros da direção do Seeb 

Paranavaí. Dos 38 membros do 
sistema diretivo, a chapa apre- , 
senta oito inovações, sendo 

encabeçada pelo colega Nilson 
Borges de Carvalho, do Banco 

Mercantil de São Paulo. 
O prazo para inscrições de 

chapas vai até o dia 5 de março. 

1 novembro, em Campo 

\ Mourão, onde debateram e 

avaliaram o processo históri­

co da construção da CU7; a 

CUT hoje; o projeto político 

da CUT-Paraná; a relação da 

CUT e o Estado, além da 

atual conjuntura econômica, 
1 

política e social brasileira,j 
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O Brasil inicia o l 
J 

A Constituição Fe 
dera!, a Carta 

dos Direitos dos Cida­
dã9s (da ONU) e a pró­
pria Bíblia preconizam 
que todo cidadão deve ter 
acesso à comida digna, 
diariamente, em qualida­
de e quantidade suficien­
tes para nutri-lo e manter 
a sua saúde. É, portanto, 
um direito básico da ci­
dadania e que está asso­
ciado à dignidade. Mas é 
um direito que tem sido 
negado sistematicamente 
a milhões de brasileiros. 
Apesar de todo o aparato 
montado nos últimos 30 
anos, o governo foi 
ineficiente. Principalmen-

te porque o problema da 
fome no Brasil não é só a 
falta de produção de ali­
mentos mas a falta de di­
nheiro para adquiri-los em 
quantidade permanente e 
com qualidade adequada. 

Não há consenso so­
bre o tamanho da popu­
lação atingida pela fome 
no país. Em 1999, a Pes­
quisa Nacional por Amos­
tra de Domicílios (PNAD), 
do IBGE, revelou que já 
eram 44 milhões de pes­
soas, ou 9,3 milhões de 
famílias, sujeitas à fome. 
Estudos indicam que, 
desde de 1995, aumen­
tou os níveis de pobreza 
e vulnerabilidade à fome. 

Alimentos, em grande quantidade, estão 
chegando diariamente em Brasília, oriundos de 
diversas regiões do país. É a sociedade dando 
sua contribuição a uma nova política de segu­
rança alimentar no Brasil. O projeto recebe o 
nome de Fome 'Zero, carro-chef e de um conjunto 
de iniciativas e que representa um chamamento 
para uma ação coletiva no combate à forma mais 
dramática e perversa de desigualdade social: a 
exclusào dos direitos fundamentais, inclusive do 
de se alimentar. Incluído nas propostas da cam­
panha presidencial de 2002, o Prôj etó Fome Zero 
é uma proposta de política de segurança alimen­
tar jamais vista no Brasil. Foi anunciado como 
prioridade no primeiro discurso do presidente 

Isso ocorreu principal­
mente nas metrópoles e 
nas áreas mais ricas do 
país. A causa é o eleva­
do desemprego e os bai­
xos salários. 

~ ~ 

OCIRCULO q 

Dá pra entender por­
que o Brasil se tomou um 
dos campeões em con­
centração de renda e 
chegou a um vergonhoso 
73º lugar no índice mun­
dial de desenvolvimento 
humano. Mudar essa re­
alidade é um dos grandes 
desafios do país nos pró­
ximos anos. Com tanta 
gente passando fome no 
Brasil, o governo e aso­
ciedade civil não podem 
mais se omitir. 

Existe um círculo vicioso da fome, difi-
cil de ser superado apenas com 

políticas assistenciais de 
doações de alimentos 

como, por exemplo, 
a doação de cestas 

básicas. Esse círcu-
lo é alimentado 

pelos problemas 
estruturais do país 
- falta de empre­

go, salários _bai­
xos e concentra­
ção de renda -, 

pela falta de políticas 
agrícolas e pelo aumen­

to dos preços dos ali­
mentos. 

Lula, na manhã seguinte à eleição. Entretanto, 
não se trata de uma proposta elaborada no "ca­
lor" da campanha. O Fome 'Zero foi uma inicia­
tiva do Instituto Cidadania, entidade indepen­
dente e apartidária fundada por Lula há 
dez anos. Foi financiado com recursos da 
Fundação Djalma Guimarães (vinculada à 
Companhia Brasileira de Metalurgia e 
Mineração), do grupo Moreira Salles. Vale 
lembrar que o projeto teve início em meados 
de 20QO e reuniu uma equipe com mais de 
JOO acadêmicos, pesquisadores e colabora­
dores, entre os maiores esp ecialistas do Bra­
sil em políticas soGiais, alimentação, nutri­
ção e saúde. 

j 
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Combate a fome 
!S 

~ FOME O projeto não é assistencialista 
O Fome Zero apresenta 
três conjuntos de políticas 
articuladas entre si, tendo 
como foco a segurança 
alimentar. São elas: políti­
cas estruturais (voltadas 
para as causas profundas 
da fome e da pobreza), 
específicas (para atender 
diretamente as famílias no 
que se refere ao acesso ao 
alimento) e locais (que po­
dem ser implementadas por 
prefeituras e pela socieda­
de). No total são 25 políti­
cas integradas por mais de 
40 programas destinados a 
melhorar a qualidade, a 
quantidade e a regularidade 
de alimentos necessária 
para as familias que serão 
beneficiadas. 

AIJBT~ + UIATA 
e Restaurantr.s popi!larts 

• Canais altffllGtivos de comercialização 
• Convinios com supermercados 

• Cooperativas de consumo 
e Am~iaçõo do programa de 

alimentação do trabalhado 

MAIOR OFERTA DE 
AUMENTOS BÁSICOS 

• Apoio à Agricultura Familiar 

AUIIElfTO IM -
• Política de emprego e rtndo 

• Reforma agrária 
• Pmidincia social IIUVffl(I} 

• Bolsa-Escola e Renda Mínima 
• Incentivo ao microaidito 

AÇÕEIESPEciAW 
• Cartão de alimentos 

• Incentivo à produção para auto-consumo 
• Combate ao dr.sperdício 

• Cesta B<Ísico Emugtncial 
e Mertndo r.scolor 

e8t~··;~ / 
• Venda direta do produtor .... ~ 

O projeto. terá •~porte financeiro oriundo do cresc~mt!!_n...!~-~ 
mico - • Juros a dívl a ~ública, combate ao •~-,,. 
. feio • corrupçló, do Fundo de Combate à Pobreza e ve~ ( 
gerad•s ~lo P!Ograma de Incentivo a doações de empr:, -..:. e · ·-· . ...... .•.. 

•• _gm -, ,iocfect,aile clv , "m de câm~ieh•~~~iais.: : 
iTambém não haverá remànejament.f!. de verbas do gasto social 

· · · ' para outros fins:~ · ~----· - ~, ... 

A participação da sociedade 
A tarefa de erradicar a fome e 
assegurar o direito à alimenta­
ção de qualidade não pode 
ser apenas uma proposta de 
governo, mesmo que sejam 
articulados com eficiência 
todos os órgãos setoriais nos 
níveis federal, estadual e 
municipal. É vital engajar 
nessa luta a sociedade civil 
organizada, como os sindica-

tos, associações populares, 
ONGs, universidades, esco­
las, igrejas dos mais distintos 
credos, entidades empresari­
ais e, enfim, todos os setores. 
Muitos, por iniciativa própria, 
já estão ajudando a executar 
o Projeto Fome 2.ero, numa 
demonstração de confiança 
na proposta do governo Lula. 
Para tanto, foi criado o 

Conselho Nacional de Segu­
rança Alimentar (Consen), 
formado por 38 membros e 
pelo próprio presidente Lula. 
Através do Consea, a socie­
dade civil vai ajudar a 
implementar as ações do 
projeto. Para a ClIT, deve-se 
assumir essa postura não por 
simpatia ao novo governo, 
mas porque se trata de uma 

imperiosa necessiJade. ~ 
de compromi$So com a 
dignidade das pessoas. Au~\à 
na avalinção d., Cl l'f. g;.U\\l\t\r 
a segurança alinlt'ntar \'> 
promover Ull'\I\, t-1\lal~u~ 

revolução, que l'tW\'1\ \'I, ~\I.•, \\ 
dos as))e'ctos econõmW(\\ ,, 

sociais, tamlX'm mud.u"-'*" 
profundas lll\ í'Sm\tll\l\ ,\­

dominação políti-•a, 



• P-actu 
Reforma da Previdência 

' ' Fevereiro,!g003 J 
j 

J 
j 

Proposta da CUT é sistema único , 
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de .,..,, ,, 1eoc 1.i " "-'"! 

Na tpo, ... , " l 1 1 1.1mbe111 

.. prt:\Cl1h>U um l lll1JUIIIU l iJlllplc 

lu llc lllcd,ll"' ,11 111 "11h1clt1 u de 

111<.Jcm,L,lf <l l'rc\ ,c1e11c .. , 
l ,, .t, tncd1l1.1, lltL lut.u11 1 

~..u .. uu1.1,lc d11 c-1 h >, .u " rr .,h.tlh., 

dure , '- ' >11i h.dç .ut, pn , tlcy10 

IU('l â Jll \ l UO\ "').' C" I \ C" r l h , 1/ C" \ lUU 

lr .t .. 1 , , 11u·f,l\ . u1 111, 1111111c1110 dr 

:r,t.tu \ ,,m 1. nu unir , 1 ~ 1.,I L 111111, 

h)U fl . t llr C' \ l.t hrlc-Lt· t 11111.1 l'rr\ 1 

J.:11< ,., l'Uhh, ., , 11 hd.,11 .1 .1111 pl , 
1~u .1l11.u rn . , , •• , c-1 r l jUC tc \ v..11.1 , 

r ., d1).' n1d .11.k do ,~iv" h1.1 ilc, 

'" ,\ pmp,"1., de l<d111111,, ,l-1 
Prr, 1U2nr tu dl, 11t t1 1d w,,crn,• 

lOO\crgc lUIH 11, l111ha, gcr411 , 

,i" 11111d.,n,·1" dckn,hd," l11 , 1u 
m .11nr111c il<:lu ( ' l 11 

l 1n11upulr11c11tr 110 que , c­

rl! lc ft" 1) 1,;n .1';!h, d e um ,1, fr1n.1 

llllH Cl'>UI ,k prr, ,d~nu., ,\ ( ' l n 

1.klcn,k ,nd11 S1 1 r qur 1,k.10, u, 
11 ,1h.11lldd,1rr,. Jll Í /c- r 1111hmf'é' , 
t..a1tthr111 Jc, t<1 11 ,rr 111l· h11d,1, 

fl C't\C \ l~ lt"IH. 1 llHh..'U 

/ln coove=s c.om os drversos &elorc:s, o ministro 
R;u1do BenolnJ 13mbtm tem se mostrado favoràvel ao 

um slslema un tco de Prevldéncla 

1 ►:-ro I Jllh.lt, ~lli<L ll:Í..l 

IWJ·' 11..J., lurnut.Jo cm rd"', Jo 

u,h nu, v, \.tl,)(r -. J.., pt'M1 e d,o 

ICILI, ~ npn1-1l-1ll\ ., t Jc Jc- 411c 

nn 1u1uru ll lrh • , ul lc ..o p.t l.im.t.J 

Jr lll ,.,l.lfll' ' nun,m.x 
\ l ' l I cnrrr1.ui10 n.:.., Jbft" 

111.ôo Jc rcn 1nd1car um 1e10 de 20 

,.Jàno, minuno, (O cqu1valen1e 
hoJ c J RS -l m1l 1 p-1r-J 0, be nefí­
u ,1, prc\ldcnn:lno, , pois Jc-re ­
Jim que c,.e, ilor ctfu 95'1, dos 
1rnh:illudorc, do >elor púhhco e 
J.i 11un-11t 1 .t pn , adi 

Banestado "lavava" dinheiro de corrupção 

A adm1nu 1r~Ç jh, óu 
811_ruc, 1Mk1 dutlllllc u 

cov"110 J~lme LtmtT fot mt• 
mo oma cra,ldía, O q,;~IO d.\ 
Banu1ado Lc,a,1in3 (ll:lo Ç.'ICI~ 
rcc1do alé hoJe. d1ia•'C tl4; P'" 
sagtm) parece flch,nhll pet1u do 
e,<l(tUCOl.a l'r-a1.1dulcnto de env to 
de rccur'M>9 ao cxtcm,r 111r1,vt, 
tio Bancstadó. 

hwt•1J11aç('I(-, da P0Hc10 
Frdrr~I revelaram qtte a agtri­
cla do Baneuado de Nova 
forque tens mov1mcot,1ô,) pelo 

menos USS 10 bilh~. prove• 
n,en1e, de esquemas de 
u,rtupção no Bra811 dul'úl)t11 a 
M ... ada de 90 De~~c 101AI . RS 
·14,9 bilhões for,1m remc11do~ 
por lkus "lnrao1as'' pilf'lllaenses. 
cutte l9% e 1997 

Os "lar&nJIIS" foregidos 
usal'llm a empresa Fo1. do lgu.1çu 

1 .... lllrlflK I'"'" ICIOCICI " 1111111 
, .. nrc • N"' " li•rtjuc por 111c10 ,lc 

tt>nt;i, CC' ~ (dcslln..tlu J n 1r.u1 
sc1ro• nà(,. ,r.,1lcn1c, ,h, llr .1"1l 
uhcna• n" a~ern;,,, 1k, H1u1c"11,I" 
crn I o, uo lgu~u /\1m41 •tllUII· 

llhlllUl\ oh l Iln~O\'.C'IC":l , ~ ln\(', ­

Ut;:, i.l\ l~' ,llmr,·Jr.un cm h ,: J \1 

tgun~u 111.l, .t n~uun.t Uth mqu<" 
1111" J.1, n,· , w, rr.ub k nJ., p.,1., 

('un111>,1 e c,1:1 " ' " ., rt''f"''"·'"' 
luJ.1t.h: J r 1.:an,_,1 )' t\ ~.: u1Jdt1fC' ' 

de, u l'I·. '" V1tlnn:• -------
Dc<,.k que 

11 nlrnm , c,11111 uc•• 
hno Cl'111íu cm Jl~• 
nií•o~ n,cu1• per• 
ICOCCllllCl O pólÍ11• 
co, corrup1os . 
na rco1 rn rl ca n 10s. 
~ ncgadútc• t w n• 
trnbun1.h•IIL'I 

Movimento 
Sindical quer CPI 

na Assembléia 

, ur~ir.1m A' pn ­
n1r,tt1, , uspc11 .1, 
cn,,1h cnd,, ,, u,.1 
1lq:,1I UJ' c' lll1IJ, 

\( e; 1, llh\\ 1mcn~ 

Legislativa para 
investigar o caso 

l11 ,, 11J1 l,d , rm 
1.: t1h1 andn d .1, ,HI 

wn J.,dc, , ,,mpc -
1c111 e~ 111 v~,11~u P11m o Mn11s­

tfr10 l'i1 bhcu. " cn • 

me de cvusao uc d1 v,s,1s por 111c10 

de ugêncu1.• do Bunes1mJo ocor• 
reu com o conhecunenlo do 1.b­
retores da , ostiluíçno. A acusa• 
çllo é que diretore., cometc:nun 
~ de "gestão fraudulenta de 

çl\c< 111,11< llOí,ln ­

i\C!ltCS e puniçn" m" lnn11m""" 
Ml'SUlO UtJl~S as dc~cohcr­

tllS rcvel11das pela PF. llll slnd1ca­
lOll de bancários da CUT cn1en­
dem que o repercussão da deml.n­
cla nos me.ias de comunicação 

n.1,, e ,u11, 1énle parJ apla= a 
1mpumuJ<le Por ,~to, por meio 
J<, ~md,, .un Jo.- Bancános de 
l'untih.1 e Rcg1Jo :-letropolita­
nJ 1,\ f,,, l.mçado t.1mhérn um 
m.11111c, h• peJmJ,, .1 cnação de 
uma Com,,,\o Par!amcnl:lr de 
lnqut'nh• tCPI) na A=rnbléta 
1 cg1 ~lntn u pnra mvesligar o 
,·aso e propor. mclus1\'e, a pu­

mçlo de poh11cus que. supos-
1.1 111c:n1e. possam ter tido 
~1Holv1mcn10 na frJude. 

Vak lembrar que todo es­
tmçn no scnlldo de pumr esses 
~n m10<J~o, é v:füdo. pois. sob 
rc.s ponsalJ1 hdade de um gover­
no ~~ no. os USS 30 bilhões 
desvindos para contas laranjas 
,enam fundamentais para a 
unplemcntação de um projeto 
de redução das desigualdades 
sociais do Pnfs. 

Anapar 1 

apresenta ~ 

reivindicações ! 
A rkerona daAnapar (Assoaaçâo J 

Nac,onéM dos PatWpantes doS 

Fundos oe Pensâol enuegou ao l 
mnstID Ricaroo BerzO/rll tPrev,dén- • 

:ia) aocumento com as pnondades ( 

aeflnidas na I Conferência aa ◄ 
enodade reakzada m fir.a, de 2002 

1:m São Paulo ◄ 
Entre essas pnondades estao 4 

coo/Jnudade da reguJamenlaçâo da ◄ 
Lei Complementar 109 e a reVlsâo .◄ 

das resduções robre portabifldade. ◄ 
resgaie. benefiao proporoonal 

dtfendo, fiStJtuldlY e outras; debate a ◄ 
◄ respe,to do modelo de gestão das 

entidades de preVldênaa, com e 
re111são de resolução e instruções 4 

que ,mpõem ilegalidades taJs como a « 
pro,b!ção de eJe,ção direta de 

d,retores alteração na compo.sição 4 
do Conselho de Gestão aa PreVldén- @ 

oa Complementar. de maneira a ~ 
eqwhbrar as representações de 

patroanaooras e de paroapantes. e 
cnação de um canal de diálogo que 

po.ssioi/i/e o encaminhamento de 
demandas específicas de fundos de 

oensão su,e1tos a alterações em 
estaturas e em planos de beneficias. 

As alterações no modelo de 

prev,dénaa oomp/ementar também 
sera um dos temas do IV Congresso 

NacionaJ dos Participantes de 
Fundos de Pensão, á,a 3 de abnl 

em Brasília. AAnapar defende ma;; 
democratização dos fundos de 

pensão e pretende apresentar ao 

governo ~ma proposta concreta de 
alteraçoes inclusive na legislação 

O Pacto esteve representado na I 

Conferénaa da Anapar, através de 
Marre/o Montanha, diretor do Seebl 
Umuarama Também deve 

mandar 
representante ao IV Congresso 

Nacional. 
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No III Fórum Social Mundial, centenas de grupos que 
se sentem Injustiçados pela globalização econômica, 

apresentaram seu protesto e propostas -------------------
Foi realizado em Porto 

Alegre, entre os dias .... e .... , o 
) terceiro Fórum Social Mundial. 
) Esse Fórum foi idealizado por 
) entidades, instituições e movi-

mentos populares de vários pa­
) íses, em contraposição ao 
t Fórum Econômico de Davos. 

> Na visão da coordenação do 

1 Fórum Social , enquanto em 
Da vos os representantes dos 

~ 

países participantes discutem 
quem vai vender mais para 
quem, o que em conseqüência 
alguém vai explorar alguém, o 
Fórum Social de Porto Alegre 
discute alternativas ao capitalis­
mo selvagem, que sempre gera 
mais concentração de renda e 

mais pobreza no mundo. 
Como das edições antai­

ores. o terceiro Fórum discutiu 

a preocupação com a degrada­
ção do meio ambiente, em vir­
tude da crescente poluição no 
Planeta e, no momento, princi­
palmente em tomo da discus­
são dos males causado, pelos 
ditos transgên1cos. 

O Fórum também serviu 
para a troca de experiências na 
implementação de projetos que 
tentam melhorar a qualidade de 
vida dos mais pobres. 

São sindicatos. igrejas e 
ONGs que buscam sensibilizar 
governantes de que o bem es­
tar do ser humano vale muito 
mais do que o lucro exorbitante 
de meia dúzia de conglomera­
dos multinacionais. Dentro des­
se princípio, o terceiro Fórum 
Social Mundial convocou a 
Marcha Pela Paz - essa que 
foi realizada no último dia 15 de 
fevereiro, numa tentativa de evi­
tar a atual guerra do petróleo. 
O Pac1u esteve presente no ter­
ceiro Fórum Social Mundial 
através do seu diretor Aninoel 
Pedroso do Couto. 

, 
' 

Posse no Seeb Umuarama 
1 Tomou posse no último dia 7 de fevereiro a nova 

~ 
diretoria do Sindicato dos Bancários de Umuarama, 
Assis Chateaubriand e Região, que irá encammhar as 

lutas da categona nos próximos quatro anos. Como 
coordenador do Smd1cato foi reeleito Edilson José 
Gabriel que, em seu discurso de posse, se comprome­

teu em dar continwdade ao trabalho que o Sindicato 
vem fazendo até o momento. 'Isto é, um Sindicato que 

não se furta em encammhar as campanhas em prol de 
uma melhor qualidade de vida dos seus associados e. 

ao mesmo tempo, que se envolve Junto com outras 
entidades locais em diversos projetos soC1a1s·, disse 

Gabriel. Ele afirmou também que o Sindicato empenhará 

esforços para defender as reformas que o Brasil 
precisa, sempre do ponto de vista dos trabalhadores. 
Também foi empossada a diretoria eleita da sub-sede de 

• Assis Chateaubriand, que terá como coordenador o 
diretor Aninoel Pedroso do Couto. Nas duas solenida­
des estiveram presentes o presidente da Fetec-PR, 

Adilson Stuzata e Neil Emldio Júnior representando os 
1 d9mais sindicatos do Pactu, além de bancários, 

1 imp{9IIS8 e auto,idades locais 

7 r-, 1 
~~ 1 

\ 

Acima: Edilson José Gabriel discursa na posse em Umuarama. 
Abaixo: diretoria da sub-sede de Assis Chateaubriand 

. . 
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Uma das medidas de Requião que agradou os movimentos 
sindical e sociais foi a derrubada da cerca que impedia 

manifestações em frenta ao Palácio Iguaçu 

-----------------
Quando a CUT e a CNB deliberaram em suas plenátias o apoio às candi­

daturas com propostas que mais se alinhavam aos interesses dos trabalhadores, 
diversos sindicatos do Pactu ;á estavam implementando esse trabalho na prática. 
E no Paraná, no segundo turno, o candidato que mais linha esse petfil era Roberto 
Requíão, hoje govemadordo Estado. 

Se não ltver usando a lática do ·cavalo paraguaio '. algumas medidas de 
Requíão têm agradado as enltdades soc1a1s do Estado. Entre as boas medidas 
podemos citar o pagamento de um terço das rodas e da hora-atividade aos profes­
sores estaduais. A letjá existia mas Lemernão cumptia. 

Tem também a suspensão dos contratos entre a Capei e empresas 
terr:etnzadas, leswos á população paranaense, bem corno sua reestnrturação -
além da certeza de que ela não será pnvaltzada. Pode-se destacar ainda a sus­
pensão dos contratos entre o Estado e o Consórr:io Dominó, con;unto de empre­
sas que eram sócias e admtnístradoras da Sanepar. Estas empresas dísttibuíam 
dÍV!dendos em excesso aos aciomstas, não faziam investimentos no setor e enca­
reciam o custo dos servtços, em prejuízo à população paranaense. Outra medida 
que agradou muito as orgamzações stndicaís, sociais e de movimentos populares 
do Estado /01 a del711bada da cerr:a que ,solava o Palácio Iguaçu, em Cuntíba. A 
cerr:a, mstalada por Lemer, ltnha por ob;et,vo evitar a concentração e a manifesta­
ção das entidades contra o govemo. Esse entulho da cerr:a deve ser repassado às 
prox,mas geraçóes como fator negativo e um atentado à democracia no E slado 
,mpostopor lemer ' 

BOAS INTENÇÕES -Além das medidas concretas ciladas acima, o gover­
no Requ1ão acena para a poss1bil1dade de mslalar CP Is para avenguar os tndic,os 
de conupção nos con-
tra/os da empmsas de 
pedágio. venda do 
Banes/ado e Jogos da 
Na/uteza. 

Requtão tam­
bém /em a mlenção 
de pulvenzar as con­
tas do governo em 
outros bancos, pnnc,­
palmen/e os públicos 
Com isso, eliminan'. 
am-se os pnvt!êgíos 
concedidos ao ltaú, 
que contabiliza 
ahíssímos lucros com 
exclusividade e não 
oferece nenhum re­
tomo SOCtal. 

Auschwitz e Lerner 
nunca mais 

Os h1stonadores, quando lembram a tragédia que foi 
a queima de judeus nos fomos de Auschwitz, usam 
a expressão ·nunca mais" para retratar o sofrimento 

causado por um político cruel. sanguinário e com 
uma mente diabólica. O males econômicos e sociais 

deixados por oito anos de governo Lemer no 
Paraná serão sentidos pelas próximas gerações. 
Especialistas em análises de contratos entre o ente 
público e o privado afirmam que as pessoas que 

estiveram envolvidas (sendo Lemero principal) na 
elaboração dos contratos da Sanepar, dos pedágios 

e principalmente os da Capei, entro outros, 
deveriam ser condenados à prisão perpétua em 

cadeia pública no Brasil. 



.(li Pac.\a 
Apesar das conquistas, 

ser mulher ainda é um desafio 
No próximo dia 8 de 

março, manifesta­
ções em várias partes do mun­
do estarão comemorando mais 
um Dia Internacional da Mulher. 
É certo que há muito que co­
memorar. 

Nas últimas décadas, a 
sociedade tem apresentado uma 
importante tendência de mudan­
ça comportamental e a mulher 
vem ocupando, cada vez mais, 
o seu espaço na vida social. Vai 
desde funções comunitárias , 
passando pelas mais diversas 
áreas profissionais - inclusive 
piloto de avião - até importan­
tes cargos políticos. 

No Brasil e na maioria dos 

demais países, as mulheres não ras de poder e da própria socie­

só representam significativa dade organizada. No decorrer 

parcela do eleitorado como, dos últimos anos, muitas leis fo­

principalmente, vem ocupando ram aprovadas em favor das 

um espaço na política que mulheres brasileiras. 

antes era restrito ao 
sexo masculino. 
Inclusive no âm­
bito do Poder 
Executivo. 

~---.... Co mo a qu e 
criminaliza o as-

Mas ape-
sar de muitos ta­
bus já terem sido 
quebrados ao longo 

necessário 
avançar 

sédio sexual e 
as que prote­
gem as víti­
mas de violên­
cia doméstica. 

de décadas, a igualda­
de de gêneros continua a ser o 
foco de inúmeras campanhas, 
não só no Brasil , buscando uma 
mudança definitiva nas estrutu-

Mas es-
ses abusos con­

tinuam a ser prati­
cados, muitas vezes impune­
mente. No campo do trabalho, 
ainda há muito que avançar. Ga­
rantir a igualdade de tratamen-

to e de salários entre homens e 
mulheres não é o único desafio. 

É preciso, sobretudo conigir fa­
lhas e quebrar limites na própria 

legislação trabalhista, principal­
mente nas questões que dizem 
res pei to à maternidade , 
amamentação, direito à creche, 

reintegração ao trabalho, entre 

outras. 
Uma das muitas atividades 

em comemoração do Dia Inter­
nacional da Mulher é o Seminá­
rio sobre a Execução de Políti­
cas Públicas voltadas às Mulhe­
res, promovido pela CUT. Os 
sindicatos do Pactuingá também 
estão organizando ali vidades alu­
sivas a data. 

Os EUA e a guerra do petróleo 
A quem o presidente 

dos Estados Uni ­
dos, George Bush, pensa que 
engana com a ameaça de guer­
ra contra o Iraque, sob o pre­
texto de que aquele país esta­
ria fabricando armas de destmi­
ção em massa? As inspeções 
da ONU, até agora, não con­
seguiram provar que o Iraque 
violou resoluções, que possua 
armas de destruição ou alimen­
te redes terroristas. 

O mais grave de tudo é 
que o governo norte-america­
no apresenta razões e valores 
supostamente universais para 
jus ti ficar a guerra. Dentre os 
valores, estariam a defesa da 
democracia, da liberdade e da 
paz mundiais. Entretanto, até 
hoje, o único país que usou ar­
mas nucleares contra a popu-

FOfcv\--Vilson de Souza 

lação civil, descarrega ndo 
bombas atômicas que aniqui ­
laram Hiroshima e Nagasaki , " 
for;un os Estados Unidos. Ago­
ra Bush pretende nos conven­
cer de que o Iraque é um peri­
go para a humanidade. 

O governo norte-ameri­
cano disfarça, mas não con~.:­
gue esconder o óbvio. Mais do 
que impedir uma suposta fabri­
cação de armas nucleares. a, 
motivações da guerra são es­
sencialmente ligadas aos inte­
resses e à dependência da eco­
no mi a do s EU A à fo nte 
energética do petróleo. Assim. 
por trás do discurso de Bush 
pela paz mundial, está o inte­
resse parlicular dos Estados 
Unidos, como foram, no pas­
sado, em ações imperiais con­
tra outros povos e países. 

Umuarama: lideranças Sindicais discursaram 

após caminhada pela paz no centro da cidade 

Manifestação pela Paz 

No dia 15 de fevereiro, milhões de pessoas, em 60 países, manifes 
taram-se contra a guerra e pela paz. Especialistas em políticas 

internacionais afirmam que a Marcha pela Paz retardou o ataque ao 
Iraque e tem influenciado na posição de organismos internacionais, 
como a ONU e a OTAN. Na base do Pactu houve marcha pela paz em 
Assis Chateaubriand, Guarapuava, Paranavaí e Umuarama. Em todas 
houve a participação dos sindicatos dos bancários local, junto com 
outras entidades e igrejas, além de alunos de escolas públicas. 

Fevereíro/2003 l 
A Origem do 

Dia Internacional 
da Mulher 
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As referências históricas 
à celebração do dia 8 de 

Março, como o Dia Internacio­
nal da Mulher baseiam-se em 
dois episódios: o da repress_ão 

à mobilização das operánas j 
têxteis de Nova Iorque, em j 

1857, e O das operárias na 
greve de 1908, também em 1 
Nova Iorque. Historiadores ~ 
contam que em ambos os ~ 

casos houve uso de violência ; 
por parte de patrões e da ~ 

polícia. Dezenas de operàrias _ C 

que lutavam por aumento de Q 

salário, redução da jornada e : e 
contra as condições insuportá- ~ 
veis de trabalho, foram massa­

cradas e mortas. ~ 
O Dia Internacional da ~ 

Mulher foi proposto pela ~ 

primeira vez por Clara Zetkin, ~ 

uma representante da Confe- _, 
rência de Mulheres Socialistas, 
celebrada em Copenhague em ! 

1910. A proposta surgiu num ~ 

período histórico de grandes , 
transformações sociais e 

políticas no mundo. A Europa 
estava à beira da I Guerra I! 

Mundial, os impérios coloniais 
da Ásia e da África estavam a 

sofrer os prime,ros efeitos das 

1 

_revoltas nacionalistas e, na ' _
1 

America do Norte, o movimento 
pelo sufrágio feminino questio-
nava os alicerces tradicionais 

em que se baseavam as ~ 

relações humanas. 1 
As mulheres começavam a se 

juntar à luta pela igualdade 
exigindo o direito ao voto e a~ 

acesso a cargos públicos 
direit_o ao trabalho, ao ensin~ 

vocac~onal e ao fim das discri­
mmaçoes no trabalho. Quando 

se celebrou O primeiro Dia 
Internacional da Mulher em 
1911, mais de um milhão de 

mulheres participaram publica-
mente das comemorações. 
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